GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 

MANUAL DO CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR ADJUNTO
Edital nº05, de 18 de maio de 2007. 

O Reitor da Universidade de Pernambuco - UPE, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista o disposto no Art. 37, inciso II, da Constituição Federal e na Lei nº 6.123, de 20 de julho de 1968, Lei Complementar nº 084, de 30 de março de 2006, Lei nº 13.066, de 05 de julho 2006 e alterações posteriores a essas leis, torna público que estarão abertas inscrições para o CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS na categoria de Professor  Adjunto do Quadro de Pessoal Permanente da Universidade, segundo as normas contidas neste Manual e nos seus Anexos de I a V, parte integrante do Edital de Concurso n° 05 de 18 de Maio de 2007, publicado no Diário Oficial do Estado de Pernambuco. 

1 – INSTRUÇÕES GERAIS

1.1 O Concurso Público selecionará candidatos para provimento de 18 cargos de Professor Adjunto especificadas no anexo I, diplomados em curso de nível superior, com formação de pós-graduação em nível de Doutorado na área especificada, conforme quantitativo de 18 vagas distribuídas nas áreas e subáreas constantes no item 1, do Anexo I, deste Manual, que a ele integra para todos os fins.

1.2 O Manual do Concurso poderá ser consultado no endereço eletrônico  www.upenet.com.br, e  na montra da secretaria da Unidade de Ensino responsável pela realização do concurso. 

1.3 A taxa de inscrição será no valor de R$ 150,00 (cento e cinqüenta reais), a título de ressarcimento de despesas com materiais e serviços, cujo pagamento deverá ser efetuado no Banco do Brasil, Agência 3234-4, conta corrente nº 15.508-X, Universidade de Pernambuco – Concurso para Professor. 

1.4 O candidato aprovado e classificado será nomeado para o Quadro Permanente da UPE, pelo regime jurídico estatutário conforme a Lei Estadual nº 6.123/68 e alterações posteriores,  com o vencimento-base de R$ 3.040,45 (Três mil quarenta reais e quarenta e cinco centavos), com a carga horária de 40 horas semanais, fazendo jus à gratificação de 50% sobre o vencimento-base, pelo Título de  Doutor, nos termos da legislação vigente. 

2 – DAS INSCRIÇÕES

2.1 Os locais e o período das inscrições estão definidos nos itens 2 e 4 do Anexo I, deste Manual. 

2.2. Deverá o candidato fazer opção de inscrição, apenas, por uma área/subárea de uma Unidade de Ensino, vedada a mudança de opção sob qualquer motivo.

2.3 Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá certificar-se de que preenche os requisitos exigidos para a investidura no cargo ao qual pretende concorrer.  A inscrição do candidato implicará conhecimento e total aceitação das normas e condições estabelecidas no Edital, Manual, seus anexos e em estar de acordo com todos os termos destes.

2.4 O candidato, no ato da inscrição, deverá  apresentar-se em local, horário e data constante nos itens 2 e 4 do Anexo I, deste Manual, com os seguintes documentos:

2.4.1 Ficha de Inscrição preenchida e assinada em formulário próprio - Anexo II, deste Manual.

2.4.2 Entregar “Curriculum Vitae”, obedecendo à ordem estabelecida no item 9.2.

2.4.3 Apresentar originais e cópias dos documentos abaixo relacionados, para fins de autenticação por funcionário credenciado para tal, ficando estas sob a guarda da UPE.

a) Cédula de Identidade (cédulas de identidade expedidas pelas: Secretarias de Segurança Pública ou Defesa Social, Forças Armadas, Ministério das Relações Exteriores, Polícia Militar, Carteira para estrangeiros, de órgãos de conselhos de classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social e Carteira Nacional de Habilitação, com fotografia na forma da Lei nº 9.503/97);

                            b)   Diploma de Graduação;
c) Histórico Escolar do curso de Graduação;

d) Comprovante de Inscrição no Conselho Profissional, quando for o caso;

e) Comprovante do pagamento da Taxa de Inscrição;

f) Comprovantes das informações constantes do “Curriculum Vitae”; 

2.4.4 Preencher e assinar a declaração, dando o aceite de todas as normas que regulamentam o presente Concurso (Anexo IV), deste Manual.

2.4.5 A inscrição poderá ser realizada pelo candidato ou por procurador legalmente constituído. 

                  2.4.6 No caso de inscrição por procuração, além dos documentos do candidato, deverão ser apresentados o instrumento particular de procuração com firma reconhecida e a fotocópia autenticada da Cédula de Identificação (cédulas de identidade expedidas pelas: Secretarias de Segurança Pública ou Defesa Social, Forças Armadas, Ministério das Relações Exteriores, Polícia Militar, Carteira para estrangeiros, de órgãos de conselhos de classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social e Carteira Nacional de Habilitação, com fotografia na forma da Lei nº 9.503/97) do procurador, devendo toda documentação estar anexada ao processo de inscrição.  

2.4.7 Admitir-se-á  inscrição por via postal registrada e com aviso de recebimento postado,  por remessa de serviço de entrega domiciliar expresso – SEDEX, até o último dia de inscrição e recebida até cinco dias úteis após a data de encerramento das inscrições, sendo vedadas inscrições via fax, via correio eletrônico ou a por qualquer outra via que não a especificada neste Manual. No caso da inscrição postal, as cópias dos documentos do candidato deverão estar autenticadas. 

2.4.8 Sob nenhuma hipótese, aceitar-se-á inscrição condicional ou juntada de documentos posteriormente à inscrição, exceto o diploma ou a certidão de conclusão de curso de Doutorado, obtido depois do período fixado para inscrição que deverá ser entregue até o último dia útil anterior à instalação do concurso, para gozo do direito da contagem de pontos na prova de títulos.

2.4.9  Será vedada a inscrição de candidatos que não apresentem comprovação de todos os documentos relacionados no “Curriculum Vitae”.
2.4.10 Será cancelada a inscrição do candidato quando se verificar, a qualquer momento, que a documentação recebida não atende às condições ora estabelecidas.

2.4.11 O candidato será responsável, sob as penas da lei, por todas as informações e declarações prestadas no ato da inscrição.

2.4.12 O comprovante de inscrição será entregue ao candidato  ou procurador legalmente constituído no ato da sua efetivação. No caso da inscrição via postal a efetivação da mesma dar-se-á pela posse do comprovante de remessa postal. 

            2.4.13 O candidato que, após o pagamento da taxa de inscrição, desistir do Concurso, não 

                         preencher as exigências contidas no Edital ou apresentar qualquer impedimento, sob   

                         nenhuma hipótese, mesmo em decorrência de caso fortuito ou força maior, terá            

                         direito à devolução total ou parcial da referida taxa. 

3 - DA APROVAÇÃO DA INSCRIÇÃO
3.1    O deferimento da inscrição pelo Diretor da respectiva Unidade de Ensino dependerá da apresentação, pelo candidato, dos documentos exigidos e do atendimento às condições do Edital.

3.2    Os indeferimentos serão divulgados na montra da Secretaria da Unidade de Ensino, na qual o candidato se inscrever, conforme item 4 do Anexo I, deste Manual.

3.3    A partir da divulgação do resultado do indeferimento da inscrição, ao candidato caberá recurso interposto no prazo de três dias úteis, a partir da divulgação mencionada no item anterior e serão protocolados na Secretaria da respectiva Unidade de Ensino.

3.4 Os recursos aos indeferimentos das inscrições serão julgados pelo Conselho Departamental e divulgados seus resultados na montra da Secretaria da Unidade de Ensino responsável pela realização do concurso até o dia 28 de junho de 2007. 

3.5   Não serão aceitos recursos interpostos por fac-simile (fax), telex, Internet, telegrama ou outro meio que não seja o especificado neste Manual.

4 – DA REALIZAÇÃO DO CONCURSO

            4.1  Os locais, os horários e as datas do Exame constam nos itens de 2 a 4 do Anexo I, deste 

                   Manual.
    4.2  Nos dias e horários estabelecidos, os candidatos inscritos só terão acesso ao local 

           destinado à realização das provas mediante apresentação da Cédula de Identidade (cédulas 

           de identidade expedidas pelas: Secretarias de Segurança Pública ou Defesa Social, Forças 

           Armadas, Ministério das Relações Exteriores, Polícia Militar, Carteira para estrangeiros, 

           de órgãos de conselhos de classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social e Carteira 

           Nacional de Habilitação, com fotografia na forma da Lei nº 9.503/97).

  4.3  Será automaticamente excluído o candidato que não se apresentar nos locais, horários e      

         datas estabelecidas para as diversas etapas da seleção.

 4.4  Não haverá, a qualquer pretexto, segunda chamada ou revisão de provas.

 4.5 O candidato deverá comparecer ao local designado para realização das provas, com   

       antecedência mínima de 01 (uma) hora, munido de cédula de identidade exigida no item  

        2.4.3  “a” do presente Manual.

              4.6 Em hipótese alguma, será permitido o ingresso de candidato no recinto das provas, após os horários estabelecidos para o seu início.
              4.7 Será excluído o candidato que: 

a) não cumprir o item 4.3, inadmitindo-se qualquer tolerância; 

b) não comparecer às provas, seja qual for o motivo alegado; 

c) não apresentar documento que bem o identifique; 

d) ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento de um dos membros da banca examinadora; 

e) ausentar-se do local de provas antes de decorrido uma hora do início das provas; 

f) estiver portando armas, mesmo que possua o respectivo porte; 

g) lançar mão de meios ilícitos para a excução das provas; 

h) for surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livro, anotação, impresso não permitido, acesso à internet, máquina calculadora ou similar; 

i) estiver fazendo uso de qualquer tipo de aparelho eletrônico ou de comunicação (bip, telefone celular, relógios digitais, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador ou outros equipamentos similares), bem como protetores auriculares; 

j) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido.

5 – DAS COMISSÕES

  5.1 DA COMISSÃO ORGANIZADORA DO CONCURSO

      5.1.1 A Comissão Organizadora do Concurso, em cada Unidade de Ensino, será constituída de 02 (dois) docentes do quadro da Carreira do Magistério Superior e 01 (um) servidor técnico ou administrativo.  

   5.1.2 Os membros da Comissão Organizadora do Concurso e seu Presidente serão indicados pelo  Diretor da respectiva Unidade de Ensino. 

           5.1.3  Competirá à Comissão Organizadora do Concurso garantir as condições necessárias ao bom andamento de todas as etapas de realização do Concurso.

5.2. DA BANCA EXAMINADORA

5.2.1 A Banca Examinadora, designada pelo Conselho Departamental - CD da respectiva Unidade de Ensino para cada área/subárea, será constituída de três professores da classe em concurso ou de classe superior da mesma área/subárea do conhecimento, com titulação mínima de Doutor, sendo dois docentes do quadro da UPE e um docente pertencente à outra Instituição de Ensino Superior, pública ou privada.

5.2.2  Na hipótese de inexistência de profissionais com essa titulação na Universidade de   

          Pernambuco - UPE, o Conselho Departamental designará docentes de outras Instituições de  

          Ensino Superior, pública ou privada. 

5.2.3 A presidência da Banca Examinadora será exercida por docente da UPE, recaindo sobre o de maior hierarquia. Na hipótese de idêntica hierarquia, ocupará a presidência o de maior titulação. Na hipótese de idêntica titulação, caberá ao de maior tempo de Magistério Superior. Quando da inexistência na Banca Examinadora de docentes do quadro da UPE, a presidência recairá sobre o de maior titulação ou, em seguida, sobre o de maior tempo de Magistério Superior, pública ou privada. 

5.2.4 Caberá ao membro de menor posição hierárquica secretariar a Banca Examinadora. Na hipótese de idêntica hierarquia, a secretaria será dada ao de menor titulação ou, em seguida, ao de menor tempo de Magistério Superior, pública ou privada. 

5.2.5 O Conselho Departamental - CD designará dois suplentes da classe em concurso ou de classe superior da mesma área/subárea do conhecimento, com titulação mínima de Doutor, sendo, pelo menos, um deles de outra Instituição de Ensino Superior, pública ou privada.  

5.2.6 A Banca Examinadora avaliará todas as diferentes modalidades de provas dos candidatos 

            em concurso, previstas no item 6, deste Manual.  

5.2.7 Após a conclusão de cada etapa do Concurso, será lavrada ata na qual serão registradas

                        todas as ocorrências.

5.2.8 Após cada etapa de provas do Concurso, os examinadores farão julgamento destas, 

             atribuindo-lhes notas, conforme os critérios contidos neste Edital, inserindo as folhas 

             com os resultados nos envelopes individuais dos candidatos.

5.2.9 Os envelopes, contendo os formulários para registros das notas e identificados com o 

            nome do candidato, serão lacrados, assinados pelos três membros da Banca 

            Examinadora e entregues ao Presidente da Comissão Organizadora do Concurso que 

            será responsável por sua guarda. 

6 – DAS PROVAS
O concurso constará das seguintes provas:

a) Prova Escrita, com uma questão discursiva;

b) Prova Didática, que será realizada através de aula expositiva.  

c) Prova de Títulos, constantes no “Curriculum Vitae.” 

7 – DA PROVA ESCRITA

7.1 A prova escrita terá duração máxima de quatro horas e versará sobre um ponto, para todos os candidatos, sorteado imediatamente antes do início da prova, dentre aqueles relacionados no programa constante do Anexo III, do presente Manual.

7.2 A prova será constituída de questão discursiva do ponto sorteado.

7.3 Na avaliação da prova escrita, será atribuída nota de 0 a 10, considerando-se até a segunda casa decimal. 

7.4 A prova escrita será realizada em recinto fechado, sob fiscalização de, no mínimo, dois dos membros da Banca Examinadora.

7.5 O candidato deverá utilizar, exclusivamente, caneta esferográfica azul ou preta.

7.6 A leitura da prova escrita do candidato será pública e dar-se-á no recinto onde foi realizada, acompanhada de um dos membros da Banca Examinadora e perante os demais membros desta, de acordo com a ordem de inscrição, em data e horário a serem definidos e divulgados pela Unidade de Ensino.

7.7 Após a leitura da prova escrita, a nota atribuída será registrada em formulário próprio e lacrada em envelope, que será assinado pelos três membros da Banca Examinadora e entregue ao Presidente da Comissão Organizadora de Concurso, responsável por sua guarda.

8 – DA(S) PROVA(S) DIDÁTICA(S)

8.1 A prova didática terá duração exata de 50 a 60 minutos e será realizada através de aula 

       expositiva para todas as Unidades. 

8.2 Os candidatos deverão distribuir o plano de aula a cada membro da Banca Examinadora antes  do início da aula. 

    8.3 O descumprimento da duração prevista no item 8.1 implicará redução da nota do candidato.
8.4 Ao presidente da Banca Examinadora compete comunicar aos candidatos os horários de início e de término da prova de didática.

8.5 As provas didáticas serão públicas, sendo vedada a presença dos concorrentes, versarão sobre um dos pontos do Programa constantes no Anexo III do presente Manual, sorteado 24 (vinte e quatro) horas antes do horário marcado para o início da mencionada prova, no mesmo local da realização da prova escrita, para grupos de candidatos, organizados em ordem de inscrição. 

8.6 O ponto sorteado para a prova escrita será, automaticamente, excluído para as provas didáticas. 
8.7 Havendo número superior a três candidatos, a Banca Examinadora organizará a realização dessas provas, distribuindo os candidatos pela ordem de inscrição, em grupos de, no máximo, três por turno, em datas previamente marcadas.

 8.8 O ponto de cada grupo de candidatos será sorteado às 8h ou às 14h do dia anterior à prova de didática expositiva, devendo o horário do sorteio equivaler ao turno em que os candidatos do grupo irão ministrar a aula.  

 8.9 O julgamento da prova didática será logo em seguida ao término da aula, atribuindo cada examinador nota de 0 a 10, considerando-se até a segunda casa decimal, de acordo com os critérios de pontuação:

· Amplitude e profundidade de conteúdo – 4 (quatro) pontos;

· Recursos materiais e tecnológicos – 1 (um) ponto;

· Utilização do tempo – 1 (um) ponto;

· Comunicação/clareza/pertinência/objetividade – 3 (três) pontos;

· Plano de aula – 1 (um) ponto;  

· Total: 10 pontos. 

       8.10 As notas das provas didáticas serão obtidas pela média aritmética das notas atribuídas por 

               cada examinador, aproximando-se até a segunda casa decimal, registrada em formulário 

próprio e posto em envelope lacrado e assinado pelos três membros da Banca         

Examinadora, sendo entregue, em seguida, ao Presidente da Comissão Organizadora de 

Concurso, responsável pela guarda. 

9 – DA PROVA DE TÍTULOS

9.1 A prova de títulos avaliará os citados e comprovados no “Curriculum Vitae”. 

9.2 Os títulos apresentados serão organizados, para efeito de julgamento, nos seguintes grupos:

· Formação Acadêmica na Graduação;

· Formação Acadêmica na Pós-Graduação;

· Experiência de Docência em Nível Superior;

· Produção Científica, Técnica e Literária na área do Concurso;

· Atividades e Méritos Profissionais.

9.3 Os títulos obtidos em países de língua diferente da portuguesa deverão ter tradução oficial, realizada por tradutor juramentado. Deverão ser apresentados em ambas as línguas e estar revalidados em território brasileiro, de acordo com as normas legais.

9.4 O julgamento da prova de títulos será realizado pela Banca Examinadora de acordo com  os critérios constantes do anexo V, atribuindo a Banca, a cada candidato, nota única, de 0 a 10, considerando-se até a segunda casa decimal. A nota atribuída será registrada em formulário próprio e lacrada em envelope para cada candidato, que será assinado pelos três membros da Banca Examinadora e entregue ao Presidente da Comissão Organizadora de Concurso, responsável por sua guarda.
10 – DO RESULTADO FINAL

10.1 Realizadas todas as provas do Concurso Público, a Banca Examinadora, em sessão pública, procederá à abertura dos envelopes individuais dos candidatos, contendo os julgamentos das provas didáticas, escritas e de títulos.  

10.2 As notas das provas escrita e didática serão obtidas pela média aritmética dos valores atribuídos aos candidatos por examinador, considerando-se, na média de cada prova, até, duas casas decimais.

10.3 A nota final será o resultado da média ponderada das notas, obtida da seguinte forma:

a) Prova escrita – peso 4,0 (quatro);

b) Prova didática – peso 3,0 (três );

c) Prova de títulos – peso 3,0 (três). 

10.4  Em caso de empate, será obedecida a seguinte ordem de critérios de desempate de candidatos:

  I - maior idade;

II - maior nota na prova escrita; 

III - maior nota na prova de títulos;

IV - maior nota na prova de didática. 

10.5 Serão considerados aprovados os candidatos que alcançarem, em cada prova, isoladamente, a nota mínima de 5,0 (cinco) e, na média final, a nota mínima  de 7,0 (sete).

10.6 Os candidatos aprovados serão listados em ordem decrescente, considerando-se, até, duas casas decimais na média final, utilizando-se a regra universal de arredondamento.

10.7 Concluída a apuração, a Banca Examinadora divulgará o resultado e submeterá seu relatório à apreciação do Conselho Departamental - CD, especificando as notas atribuídas, conforme o presente Edital e a classificação final dos candidatos. 

11 – DO JULGAMENTO DO RECURSO

11.1 A partir da divulgação do resultado do Concurso, ao candidato caberá recurso no prazo de  três dias úteis, começando a fluir no dia útil subseqüente.

11.2 O recurso será dirigido, em duas vias, à Direção da Unidade de Ensino onde se realizaram as provas e protocolado na Secretaria desta Unidade.

11.3 Os recursos, porventura interpostos, deverão ser digitados ou datilografados e serão julgados pelo Conselho Departamental - CD da respectiva Unidade de Ensino, ouvida a Banca Examinadora, e divulgados seus resultados na montra da Secretaria da Unidade de Ensino.  

11.4 A Banca Examinadora constitui última instância administrativa para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais, nem pedido de reconsideração.

11.5 Os recursos interpostos em desacordo com as especificações contidas no item 11 e subitens de 1 a 4 não serão avaliados.
12 – DA HOMOLOGAÇÃO

                 Expirado o prazo de recurso ou julgados todos os recursos interpostos e divulgados seus 

                 resultados na forma do item 11.3, o Diretor da Faculdade, após homologação pelo Conselho 

                 Departamental - CD, encaminhará a lista de classificados ao Reitor da Universidade de 

                 Pernambuco, para as devidas homologações pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – 

                 CEPE e  Conselho Universitário - CONSUN.

13 – DA CLASSIFICAÇÃO, HOMOLOGAÇÃO E NOMEAÇÃO DO RESULTADO

13.1 Os candidatos aprovados terão suas homologações e nomeações publicadas no Diário Oficial do Estado de Pernambuco e no Boletim Oficial da UPE, obedecendo-se à ordem de classificação final e ao quantitativo das vagas constantes no Anexo I deste Manual. 

13.2 Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação no processo  seletivo, valendo, para esse fim, a homologação e nomeação publicada no Diário Oficial do Estado de Pernambuco.

13.3 A classificação no processo seletivo não assegura ao candidato o direito de ingresso automático aos quadros da Universidade, mas apenas, a expectativa de direito à nomeação, seguindo a rigorosa ordem classificatória, observando-se as disposições legais pertinentes, o interesse e a conveniência da UPE. 

 14 – DO PRAZO DE VALIDADE DO CONCURSO

14.1 O Concurso terá validade de 02 (dois) anos, a contar da data da publicação em Diário Oficial  

        do Estado de Pernambuco do edital de homologação do seu resultado, podendo ser  

        prorrogado por igual período, a critério do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE 

        e Conselho Universitário - CONSUN da Universidade de Pernambuco - UPE, na forma 

        preceituada no Art. 37, inciso III, da Constituição da República Federativa do Brasil. 

15 – DA INVESTIDURA NO CARGO 

        15.1 Requisitos para posse:

a) I – Ser brasileiro; 

      II – Estar quite com as obrigações militares; excetuando-se a condição exigida aos estrangeiros; 

      III – Estar quite com as obrigações eleitorais; excetuando-se a condição exigida aos estrangeiros; 

      IV -  Ter idade mínima de 18 anos;   

b) Além dos requisitos já estabelecidos neste Manual, o candidato nomeado deverá apresentar: 

I   -  PIS ou PASEP (se já cadastrado); 

II  -  02 (duas) fotos 3x4 iguais e recentes; 

III - Cadastro de Identificação de Contribuinte – CIC (CPF);

c) O candidato aprovado será nomeado no cargo para o nível inicial da classe em Concurso, mediante Portaria do Reitor da UPE, publicada no Diário Oficial do Estado de Pernambuco. 

d) No caso de candidato de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, nos termos do Decreto nº 70.436, de 18 de abril de 1972;   

e) Somente poderá ser empossado o candidato aprovado que julgado, pela Junta Médica Oficial  do Instituto de Recursos Humanos do Estado de Pernambuco - IRH, esteja apto física e mentalmente para o exercício do cargo. 

f) Estar inscrito e atualizado com as obrigações legais do órgão fiscalizador da profissão,  apresentar a identidade profissional, para o exercício de sua Profissão, quando for o caso;  

g) Apresentar o título e histórico escolar de pós-graduação, exigida para investidura no cargo, oriundo de curso reconhecido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES ou por Instituição estrangeira competente. Se obtido em Universidade estrangeira, deverá estar revalidado no território brasileiro, de acordo com a legislação em vigor; 

h) Em caso de o candidato exercer atividade remunerada, no ato da posse, deverá apresentar declaração que comprove a não acumulação ilegal de cargos, empregos, funções públicas e de proventos, mesmo na inatividade, exceto aqueles permitidos pela Constituição da República Federativa do Brasil.

i) Não ter sido demitido do Serviço Público, enquanto ocupante de cargo efetivo ou em comissão, nos últimos 05 (cinco) anos, contados da data da publicação do ato penalizador, decorrente das seguintes infrações; 

I – valer-se do cargo para lograr proveito pessoal ou de outrem; 

II – praticar advocacia junto a repartições públicas.

j) Não ter sido demitido do Serviço Público ou destituído do cargo em comissão nas seguintes hipóteses:  

I – prática de crime contra a administração pública; 

II – improbidade administrativa; 

III – aplicação irregular de dinheiro público; 

IV – lesão aos cofres públicos e dilapidação do patrimônio nacional; 

V – corrupção. 

k) O candidato nomeado será convocado para a posse que deverá ocorrer no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias contados a partir da realização da publicação do ato de sua nomeação no Diário Oficial do Estado de Pernambuco. 

l) O candidato nomeado que não tomar posse no prazo estipulado terá o seu ato de nomeação tornado sem efeito, sem a exceção do disposto, sendo chamado o candidato de classificação imediatamente inferior.  

16 – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

16.1 O professor aprovado no Concurso para Docente da Universidade de Pernambuco, além da docência (graduação e pós-graduação), exercerá, também, funções de pesquisa e extensão, inclusive assistenciais, quando for o caso, bem como as incumbências previstas no Art. 13, da Lei nº 9.394/96 e nas demais normas e legislação em vigor.

  16.2 A inexatidão das afirmativas e/ou irregularidades em documentos, mesmo que verificada a qualquer tempo, acarretará o cancelamento da inscrição no concurso e de todos os atos dela decorrentes, sem prejuízo das medidas de ordem administrativa, civil e criminal pertinentes.

  16.3 Às pessoas portadoras  de deficiência, é assegurado o direito de inscrição no presente concurso, desde que a deficiência de que são portadoras  não seja incompatível com as atribuições do Magistério Superior. Tais candidatos, na hipótese de aprovados e convocados, serão submetidos à Junta Médica Oficial do Instituto de Recursos Humanos do Estado de Pernambuco que decidirá sobre o grau de deficiência e a capacidade física e mental para o exercício do cargo.

  16.4   O candidato portador de deficiência que necessitar de condições especiais para a realização do Concurso deverá protocolar requerimento com documentação esclarecedora à Comissão Organizadora do Concurso da Unidade de Ensino para a qual fez opção até o dia 10 de julho de 2007.

16.5 As  pessoas portadoras de deficiência, resguardadas as condições previstas no Decreto 

           nº 3. 298/1999, particularmente em seu art. 40, participarão do Concurso em igualdade de          condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, a avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e de local de aplicação das provas e á nota mínima exigida.

16.6  O candidato portador de deficiência que não atender as instruções constantes deste Manual, 

         especialmente a do item 16.4,  não poderá interpor recurso da decisão. 

  16.7 Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser argüida para justificar a 

          concessão de aposentadoria.   

16.8  Obriga-se o candidato admitido com a apresentação de certidão de conclusão do curso de pós-

          graduação a apresentar o título de  Doutor no prazo máximo de três anos, após a posse, sob 

          pena de sua anulação do seu provimento no respectivo cargo. 

16.9 No ato da posse, apresentar diploma de Doutorado ou certidão de conclusão deste, emitida 

        pela instituição que responsável pela realização, atendendo o(s) requisito(s) explicitados no 

        item 1, do anexo I deste Manual. 

16.10 O título de pós-graduação stricto sensu deverá ser oriundo de curso reconhecido pela 

          Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. 

16.11 O portador de título de graduação e pós-graduação obtido no exterior deverá apresentar               

           comprovante de revalidação correspondente, expedido por Instituição de Ensino Superior 

           oficial brasileira, na forma da legislação, acompanhado de tradução juramentada. 

16.12    O Histórico Escolar de pós-graduação deverá ser apresentado no ato da posse.  

16.13 As vagas destinadas aos portadores de deficiência, quando não existirem candidatos ou não haja aprovados, serão ocupadas pelos demais candidatos aprovados na mesma  área/subárea.  

16.14 A Universidade de Pernambuco – UPE, não se responsabilizará por prejuízo de qualquer ordem, causados ao candidato, decorrente de :  

a) endereço não atualizado; 

b) endereço de difícil acesso; 

c) correspondência devolvida pela Empresa de Correios e Telégrafos – ECT por razões diversas de fornecimento e/ou endereço errado do candidato; 

d) correspondência recebida por terceiros   

16.15 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora do Concurso, juntamente 

              com a Diretoria da Unidade de Ensino envolvida no certame, ouvido o seu Conselho 

              Departamental.

Prof. CARLOS FERNANDO DE ARAÚJO CALADO

REITOR

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO – UPE

CONCURSO PARA PROFESSOR ADJUNTO

EDITAL nº 05 de 18 de maio de 2007.
ANEXO I

OBJETO E CONDIÇÕES PARA O EXAME DE SELEÇÃO

1 – VAGAS E REQUISITOS

	UNIDADE DE ENSINO
	ÁREA DE CONHECIMENTO
	SUBÁREA
	VAGAS
	REGIME DE TRABALHO
	FORMAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR
	PÓS-GRADUAÇÃO E ÁREA DE CONCENTRAÇÃO

	
	
	
	
	
	BACHA-

RELADO
	LICENCIA-

TURA
	GRADUAÇÃO
	

	Escola Politécnica de Pernambuco - POLI
	ENGENHARIA
	CIRCUITOS ELETRICOS; 

LINHAS DE TRANSMISSÃO;

FILTROS E CIRCUITOS DE ACOPLAMENTO


	       01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA ELÉTRICA   OU ENGENHARIA DE TELECOMUNICA-ÇÕES OU  ENGENHARIA ELETRÔNICA OU ENGENHARIA ELETROTÉCNICA  
	DOTOURADO EM ENGENHARIA ELETRICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRÔNICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETROTÉCNICA

	
	ENGENHARIA
	ELETRONICA;

ELETRONICA DIGITAL; MICROPROCESSADOR;

MICROCONTRO-LADOR;

PROTOTIPAÇÃO DE CIRCUITOS INTEGRADOS
	       03
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA ELÉTRICA   OU ENGENHARIA DE TELECOMUNICA-ÇÕES OU  ENGENHARIA ELETRÔNICA OU ENGENHARIA ELETROTÉCNICA
	DOTOURADO EM ENGENHARIA ELETRICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRÔNICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETROTÉCNICA

	
	ENGENHARIA
	ELETRONICA;

ELETRONICA DIGITAL; MICROPROCES-SADOR;

MICROCONTRO-LADOR;

PROTOTIPAÇÃO DE CIRCUITOS INTEGRADOS
	      01*
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA ELÉTRICA   OU ENGENHARIA DE TELECOMUNICA-ÇÕES OU  ENGENHARIA ELETRÔNICA OU ENGENHARIA ELETROTÉCNICA
	DOTOURADO EM ENGENHARIA ELETRICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRÔNICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETROTÉCNICA

	
	ENGENHARIA
	ELETROMAG-

NETISMO;

ELETROMAG-

NETISMO COMPUTACIO-NAL VIA ELEMENTOS FINITOS;

MICROONDAS;

COMUNICAÇÕES MÓVEIS

COMUNICAÇÕES OTICAS;


	      01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA ELÉTRICA   OU ENGENHARIA DE TELECOMUNICA-ÇÕES OU  ENGENHARIA ELETRÔNICA OU ENGENHARIA ELETROTÉCNICA
	DOTOURADO EM ENGENHARIA ELETRICA  OU DOUTORADO EM ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRÔNICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETROTÉCNICA

	
	ENGENHARIA
	AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL;

CONTROLE DE PROCESSOS;

SISTEMAS DE CONTROLE
	      01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA ELÉTRICA   OU ENGENHARIA DE TELECOMUNICA-ÇÕES OU  ENGENHARIA ELETRÔNICA OU ENGENHARIA ELETROTÉCNICA
	DOTOURADO EM ENGENHARIA   ELETRICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRÔNICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETROTÉCNICA

	
	ENGENHARIA
	PRINCIPIOS DE TELECOMUNICA-ÇÕES;

PROCESSAMEN-TO DIGITAL DE VOZ E IMAGEM;

LINGUAGEENS E COMPILADORES

ARQUITETURA DE COMPUTADOR
	       01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA ELÉTRICA   OU ENGENHARIA DE TELECOMUNICA-ÇÕES OU  ENGENHARIA ELETRÔNICA
	DOTOURADO EM ENGENHARIA ELETRICA ELÉTRICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES OU DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRÔNICA

	
	ENGENHARIA
	DESENHO DE MAQUINAS;

FABRICAÇÃO AUXILIADA POR COMPUTADOR;

RESISTENCIA DOS MATERIAIS;

MECANICA APLICADA


	       01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA MECANICA, MECANICA INDUSTRIAL, MECATRONICA.
	DOUTORADO EM ENGENHARIA MECANICA OU DOUTORADO EM MECANICA INDUSTRIAL OU DOUTORADO EM MECATRONICA

	
	ENGENHARIA
	INFORMATICA INDUSTRIAL;

SISTEMAS HIDRAULICOS E PNEUMATICOS;

INSTRUMENTA-ÇÃO INDUSTRIAL
	       01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA MECANICA, MECANICA INDUSTRIAL, MECATRONICA.
	DOUTORADO EM ENGENHARIA MECANICA OU DOUTORADO EM MECANICA INDUSTRIAL OU DOUTORADO EM MECATRONICA

	
	ENGENHARIA
	TERMODINÂMICA;

MAQUINAS TERMICAS;

COMBUSTÃO E COMBUSTÍVEIS;

TRANSMISSÃO DE CALOR
	       01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA MECANICA, MECANICA INDUSTRIAL, MECATRONICA. 


	DOUTORADO EM ENGENHARIA MECANICA OU DOUTORADO EM MECANICA INDUSTRIAL OU DOUTORADO EM MECATRONICA

	
	 ENGENHARIA
	ESTRUTURAS DE CONCRETO
	      01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA CIVIL
	DOUTORADO EM ENGENHARIA CIVIL

	
	CIÊNCIAS  EXATAS E DA TERRA

	MATEMATICA;

PROBABILIDADE 

ESTATISTICA
	      01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA CIVIL OU ENGENHARIA MECANICA OU ENGENHARIA ELETRICA, ESTISTICA, MATEMATICA.
	DOUTORADO EM MATEMATICA E/OU PROBABILIDADE E STATISTICA

	
	CIENCIAS EXATAS E DA TERRA
	MECÂNICA

FENOMENO DE TRANSPORTES


	       02
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA CIVIL OU ENGENHARIA ELETRICA OU ENGENHARIA MECANICA, FISICA
	DOUTORADO EM ENGENHARIA CIVIL OU DOUTARADO EM ENGENHARIA ELETRICA OU DOUTORADO EM ENGENHARIA MECANICA OU DOUTORADO EM FISICA



	
	CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

	METODOS

COMPUTACIO-NAIS

INTRODUÇÃO A COMPUTAÇÃO
	       02
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA ELETRICA OU ENGENHARIA ELETRONICA OU ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO OU CIENCIA DA COMPUTAÇÃO
	DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRICA,  DOUTORADO EM ENGENHARIA ELETRONICA OU  DOUTORADO EM ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO OU  DOUTORADO EM CIENCIA DA COMPUTAÇÃO

	
	ARTES
	DESENHO

DESENHO AUXILIADO POR COMPUTADOR
	        01
	40h
	X
	-
	ENGENHARIA CIVIL OU ENGENHARIA MECANICA OU ENGENHARIA ELETRICA
	DOUTORADO EM ENGENHARIA CIVIL OU ENGENHARIA ELETRICA OU ENGENHARIA MECANICA


* vagas para candidatos portadores de deficiência

2 – INSCRIÇÃO

As inscrições serão realizadas, no endereço constante do quadro abaixo, de acordo com a área de conhecimento do concurso, devendo os interessados obterem maiores informações nos endereços e telefones abaixo. 

	UNIDADE DE ENSINO
	ENDEREÇO
	HORÁRIO

	Escola Politécnica de Pernambuco - POLI (Campus Recife)   
	Rua Benfica, 445- Madalena – Recife/ PE.

Fone (81) 2119-3855
	    09 às 12h


3 – LOCAL DAS PROVAS

As provas serão realizadas no prédio da Unidade de Ensino onde o candidato fez a inscrição, conforme constante no item 2 deste Anexo. 
4 – CRONOGRAMA

	ESPECIFICAÇÃO
	DATA
	HORÁRIO

	Inscrição
	18 de maio de 2007 a 18 de junho de 2007
	De acordo com o item 2 das inscrições

	Divulgação de indeferimentos de inscrições
	28 de junho de 2007
	Até às 12 h

	Prazo para requerimento de condições especiais para realização do concurso, ao candidato portador de necessidades especiais.
	10 de julho de 2007
	Até às 12h

	Prazo para publicação do resultado do julgamento dos recursos aos indeferimentos de inscrições
	10 de julho de 2007
	Até às 12h

	Prazo para a instalação do Concurso
	A partir de 30 dias a contar da data do encerramento das inscrições
	-

	Instalação do Concurso e Prova Escrita
	As datas e os horários serão divulgados pelas Unidades de Ensino, com antecedência de 10 (dez) dias da Prova Escrita, através do endereço eletrônico  www.upenet.com.br  
	-

	Leitura da Prova Escrita
	As datas e os horários serão divulgados após a realização da Prova Escrita, na Unidade de Ensino.
	-

	Prova Didática
	As datas e os horários serão divulgados após a realização da leitura da Prova Escrita, na Unidade de Ensino.
	-

	Prova de Títulos
	Simultaneamente à realização das Provas Escrita e Didática.
	-

	Resultados Finais
	As datas serão divulgadas após a realização das Provas Didáticas, nas Unidades de Ensino.
	-


UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO - UPE

MANUAL DO CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR  ADJUNTO

Edital n º 05 de maio de 2007.             

              ANEXO III 

PONTOS DAS PROVAS

	ESCOLA POLITÉCNICA DE PERNAMBUCO - POLI


PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA

SUBÁREA  CIRCUITOS ELETRICOS, LINHAS DE TRANSMISSÃO E FILTROS E CIRCUITOS DE ACOPLAMENTO

1.  Estrutura da teoria dos circuitos, elementos ativos e passivos;

2. Regras fundamentais do circuito, tipos de circuitos, conceituação da energia (continuidade), estruturação da aplicabilidade da teoria, memória dos elementos;

3. Resposta dos circuitos aos estados passivos e ativos (estado zero/não alimentado).
4. Topologia dos circuitos, pesquisa de soluções (transitória/permanente), reduções técnicas (teoremas), pesquisa pelos duais.
5. Construção de circuitos, tipos de fontes, superposição de circuitos, arranjos dos circuitos.

6. Estruturas de dois pares de terminais, a linha de transmissão como uma estrutura simétrica de dois pares de terminais, matrizes das estruturas de dois pares de terminais, linha de transmissão com excitação senoidal, carta de Smith, elementos distribuídos.
7. Propriedades das funções imitância, síntese de estruturas de um e de dois pares de terminais, aproximações.

8. Filtros ativos;

9. Filtros a capacitor chaveado;

10. Filtros digitais e filtragem adaptativa linear e não linear.

   PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA 

              SUBÁREA ELETRONICA , ELETRONICA DIGITAL, MICROPROCESSADOR,  

              MICROCONTROLADOR, PROTOTIPAÇÃO DE CIRCUITOS INTEGRADOS

1.        Materiais e dispositivos semicondutores, modelamento e simulação da corrente elétrica em materiais semicondutores, diodos, transistor bipolar, parâmetros do transistor, amplificadores, transistor como chave: corte e saturação, reguladores de tensão, fontes de tensão reguladas, transistor bipolar em regime alternado. 

2. Amplificadores de pequeno sinal, amplificadores de potência, análise em freqüência de amplificadores, amplificadores realimentados. 

3. Transistores de efeito de campo.

4. Amplificador operacional, generalidades. aplicações em circuitos lineares. resposta em freqüência. aplicações de circuitos não lineares.

5. Álgebra das variáveis lógicas, funções lógicas, circuitos combinacionais básicos, flip-flop, registradores e contadores, circuitos aritméticos, memórias, circuitos seqüenciais.

6. Experiências com: circuitos retificadores, fontes de tensão e corrente, polarização de transistores, o transistor para chaveamento de potência, amplificadores para pequenos sinais, fontes chaveadas, montagens de circuitos de amplificadores de pequeno sinal, montagens de circuitos amplificadores de potência, montagens com transistores de efeito de campo, portas lógicas. flip-flop, blocos combinatórios, blocos seqüenciais, desenvolvimento de projetos de sistemas digitais de pequeno porte, desenvolvimento de projetos de sistemas digitais de pequeno porte, envolvendo aspectos de interfaceamento com sistemas analógicos, aplicação da metodologia de projeto estruturado na implementação de sistemas digitais simples com lógica programável, com uso de ferramentas de projeto e simulação.
7. Tecnologia computacional, o papel da performance dos microprocessadores, instruções básicas dos microprocessadores: a linguagem da máquina, aritmética computacional, o processador: caminho de dados e controle, melhora da performance usando pipeline, hierarquia de memória, a interface entre processadores e periféricos, multiprocessadores.

8. Introdução a microcontroladores; o 8051; reset; o clock 8051; o que é interrupção; portas de I/O; temporizadores e contadores; canal serial no 8051; expansão das capacidades I/O; interfaces com o mundo real e sistemas práticos; o software básico do 8051 e sua família; o assembler; linguagem  de máquina e linguagem assembler; interfaces práticas.

9. Estratégias de implementação: paradigmas, estilos de implementação, estilos de projeto e metodologias de projeto; revisão das linguagens de descrição de hardware; projeto lógico: breve revisão em circuitos combinacionais, seqüenciais e máquinas de estado;

10. Projeto de controladores baseados em redes de Petri; arquitetura FPGA: histórico, conceitos, famílias, programação e teste; fluxo do processo e ferramentas de software. 

             PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA 

            SUBÁREA ELETROMAGNETISMO, ELETROMAGNETISMO COMPUTACIONAL                                                  

            VIA ELEMENTOS FINITOS; MICROONDAS; COMUNICAÇÕES MÓVEIS; 

            COMUNICAÇÕES OTICAS;
1. Força e campo elétrico; Densidade de fluxo elétrico; Energia potencial; Corrente; Campo magnético estático; Forças.

2. Soluções de Problemas Estáticos em Eletromagnetismo; Campos Variáveis no Tempo e Equações de Maxwell; 

3. Onda Plana Uniforme e Polarizações das Ondas Eletromagnéticas; 

4. Propagação de Onda Eletromagnética; Ondas Guiadas; Guias de Propagação TE e TH; Guias de ondas laminares; Radiação eletromagnética e dipolos elementares.

5. Introdução e breve descrição dos métodos mais usados em eletromagnetismo nos domínios do tempo e da freqüência; Formulação escalar e implementação; Formulação vetoriais; Problemas de radiação e espalhamento; Diferenças Finitas (DF); Elementos Finitos (EF) e MoM (Method of Moments); Visão geral dos EF; EF em 1D; Formulação escalar e implementação: malhas 1D e matrizes banda; Modos TE e TM em guias planares.
6. Relevância da área das microondas; Estruturas de transmissão e ressoadores; Geração de Microondas; Matriz espalhamento; 

7. Medidas em microondas; Componentes passivos; Ferritas; Circuitos integrados em microondas; Elementos concentrados em microondas; Aplicações industriais.

8. Desafios Tecnológicos de comunicações moveis; Objetivos de Projeto; Sistema Protótipo; Conceitos Básicos da Comunicação Celular; Técnicas de Múltiplo Acesso;

9. Fibras Ópticas; Dispositivos Eletro – Ópticos; Sistemas de Comunicações Ópticas;  

10. Amplificadores Ópticos a Semicondutor e a Fibra; Sistemas de Transmissão Analógicos; Comunicações Coerentes; Multiplexação por Comprimentos de Onda – WDM; Chaveamento Óptico.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA

SUBÁREA AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL, CONTROLE DE PROCESSOS, SISTEMAS DE CONTROLE 

1.   Controle com computador; Amostragem de sinais contínuos no tempo; 
2. Transformação de modelos; Análise de sistemas discretos no tempo; Malha de realimentação simples; 
3. Projeto de malha simples; Implementação de controladores digitais.
4. Sensores, elementos de controle; Malha de controle indicação; Sistema de supervisão e controle de processos; 
5. Desenvolvimento de sistemas em tempo real; Sistemas de controle tolerantes à falha; Aplicação em processos industriais.
6. Propriedades e conceitos básicos do controle; 
7. Projeto de controladores utilizando lugar das raízes; Projeto de controladores utilizando resposta em freqüência; Projeto de controladores utilizando representação de estados; 
8. Introdução ao problema do servomecanismo; Introdução ao Controle Digital.
9. Sistemas de controle: análise pelo método de resposta em freqüência; Sistemas de controle: análise de domínio do tempo; 

10. Sistemas de controle digitais.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA 

SUBÁREA PRINCIPIOS DE TELECOMUNICAÇÕES, PROCESSAMENTO DIGITAL DE VOZ E IMAGEM, LINGUAGEENS E COMPILADORES, ARQUITETURA DE COMPUTADOR

1. Estudo da Transformada de Fourier e suas propriedades; Relação entre as transformadas de Laplace e de Fourier. Analise de sinais. Transmissão de sinais e espectros de densidade de potencia.

2. Modulação: necessidade de modular e tipos de modulação. Modulação analógica: Modulação linear ou de amplitude – AM, Modulação exponencial: FM, ANGULAR E POR PULSOS, Modulações Digitais: ASK, FSK, PSK, DPSK; Sistemas pulsados; Interferência e ruído em sinais modulados. 

3. Resposta em freqüência de sistemas lineares invariantes no tempo; Técnicas de projeto de filtros digitais; Transmissão e armazenamento digital de sinais de voz; Sistemas de síntese e reconhecimento de voz; Sistemas de verificação e identificação do locutor. 

4. Melhoria da qualidade do sinal; Modelos e representações digitais para sinais de voz; Análise de Fourier em tempo curto; Processamento homomórfico de voz; Codificação por predição linear; Melhoria de imagens;

5. Modificação do histograma; Redução de ruídos em imagens; Detecção de bordas; Interpolação de imagens; Codificação de imagens; Quantização; Codificação de forma de onda e codificação por transformadas.

6. Estruturas de Dados; Listas; Árvores Binárias, equilibradas e de pesquisa; Heap, Grafos e  Hashing; Algoritmos; Linguagens de Programação Imperativas, Funcionais, Lógicas e orientadas a objetos; Compilação: Conceitos básicos. Compiladores importantes; Análises léxica, sintática e semântica; Geração e otimização de código intermediário;
7. Pipeline.  Processadores CISC, RISC, processadores superescalares, superpipeline e VLIW.  

8. Técnicas de otimização em arquitetura de computadores. Linguagem assembly. Memória hierárquica; Memória virtual.
9. Multiprocessadores e multicomputadores; Coerência de cache em multiprocessadores; Aplicações em processadores; Medidas de desempenho; Paralelismo de Baixa Granularidade em arquiteturas escalares, Super-escalares, Pipeline e super-pipeline; 
10. Paralelismo de Alta granularidade em multiprocessadores baseados em memória compartilhada e passagem de mensagem; Organização de memória em multiprocessadores.
PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA

SUBÁREA DESENHO DE MÁQUINAS, FABRICAÇÃO AUXILIADA POR COMPUTADOR, RESISTENCIAS DOS MATERIAIS, MECÂNICA APLICADA

1. Desenho Técnico: Normas da ABNT para Desenho Técnico; Linhas e suas aplicações;  Projeções Ortográficas no 1º e 3º diedros: Cortes total e parcial, Vistas auxiliares, Vistas espaciais (meia vista, secções e vistas localizadas). Leitura e interpretação de Desenhos Mecânicos. Elementos de Máquinas: Parafusos e Porcas, Polias e Mancais, Cruz de Malta, Camos, Engrenagens Cilíndrica e Cônica, Elementos de Caldeiraria-(Planificação).

2. Programas Gráficos (SISTEMA CAD): Visão geral do Programa CAD. Procedimento de Gerenciamento: Estrutura dos Menus, Comandos de Gerenciamento, Comandos Auxiliares, Métodos de Seleção de Elementos e Edição do Desenho, Textos, Células, Hachuras e Dimensionamento.

3. Comandos de 3D. Comandos de Modificação 3D: Geração de secções e vistas. Comandos de visualização em 3D. Elementos Primitivos 3D. Projeto de Tubulação Industrial. Modelagem de Elementos-(sólidos).

          4.  Revisão dos conceitos tribológicos básicos; Efeito de cunha: Casos clássicos, 

                reversibilidade; 

5.  Parafusos: relações entre esforços, reversibilidade, contato por compressão axial entre     

    discos gigantes: Hipóteses de distribuição de pressões; Mancais de deslizamento;   

    Embreagens e freios a disco: Relação entre esforços; Freios Mecânicos de sapatas: 

    Relação entre esforços; Freios de cinta: Relações entre esforços intermediários flexíveis: 

    Transmissões por correias e associações de roldanas, relações entre esforços; rendimento.
     6. Lei fundamental da transmissão do movimento; Engrenagens: Classificações e padronização (sistema Métrico); Dentes de perfil evolvental (relações geométricas); Continuidade na transmissão; Rolamento e escorregamento; Condições para a não – interferência; Resistência ao rolamento; Aplicações aos veículos; Mancais de tipos de mecanismos; Estudo de tipos de mecanismos; Regulação da velocidade nas máquinas: volantes e reguladores.

               7. Conceito de Tensão; Tensão e Deformação; Torção; Flexão Pura; Carregamento Transversa l              
   8. Projeto de Vigas e Eixos de Transmissão; Deflexão das Vigas Por Integração; Análise 

         das Tensões e Deformações; Métodos de Energia; Flambagem de Colunas.

      9.Fabricação auxiliada por computador. Ciclo de manufatura, projeto de fabricação de produtos. Processos de fabricação. Sistemas de fixação e referenciamento em fabricação mecânica. Especificação de tolerências dimensionais nas etapas intermediárias de fabricação.

              10. Tecnologia de Grupo: método de codificação. Elaboração de Plano de Processos: 

                    Seleção de processos, método de seqüenciamento de operações, matriz de anteriocidade 

                    e precedência, seleção de ferramentas, máquinas e sistemas de fixação e 

                    referenciamento. Cálculo e otimização das variáveis de processo: velocidade , avanço e 

                    profundidade de corte. Planejamento de Processos auxiliado por computador (CAPP): 

                    conceituação de sistemas, variante, generativo , híbrido.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA 

SUBÁREA INFORMÁTICA INDUSTRIAL, SISTEMAS HIDRÁULICOS E PNEUMÁTICOS, INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL

1. Sensores e Transdutores: Princípios de Funcionamento; Características Metrológicas; Condicionadores de Sinais; Tipos de sensores;

2. Aplicação de sensores industriais: Posição;  Presença; Deslocamento; Distância; Cor; Velocidade; Tato; Nível; Vazão; Pressão; Temperatura.

3.    Projetos de Sistemas Hidráulicos e Pneumático: Bombas: Generalidades, princípios de 

       funcionamento; Bombas de deslocamento positivo: palhetas, pistão, engrenagens, rendimento   

       volumétrico. Cálculo de potência. Válvulas: Generalidade: Classificação. Válvula de controle de    

       pressão. Válvula de controle de vazão. Válvula de controle direcional.  Atuadores: Generalidades. 

       Componentes. Tipos de atuadores. Especificação. Calculo de um atuador. Problemas de flambagem  

       na haste.

4. Projetos de Sistemas Hidráulicos e Pneumático II: Reservatórios e Tubulações: Funções, instalação e dimensionamento; Seleção de tubos e conexões. Filtros e outros componentes. Compressores: Generalidades, princípios de funcionamento. Compressores de deslocamento positivo: palhetas, pistão, lóbulos, rendimento volumétrico. Compressores dinâmicos: centrífugos e axiais. Cálculo de potência.

5. Conceitos de Eletrohidráulica e Eletropneumática. 

6. Tratamento, Armazenamento e Transporte do Ar: Filtração. Desumidificação. Secagem. 

    Armazenamento. Purga. Lubrificação. 
7. Redes de Comunicação Industrial: Conceitos Fundamentais. Ferramentas Informáticas de suporte( 

    CAD,CAP,CAM,CAQ, PP&C).Automação dos sistema de fabrico. Integração das atividades da 

    Empresa; Modelos de redes e suas aplicações: OSI, RS232, RS485, PROFIBUS DP, Ethernet, 

    MAT/TOP. 

8. Sistemas Flexíveis de  Produção: Conceitos gerais sobre  Sistema de Fabrico; Sistemas automáticos 

    de transporte; Sistemas automáticos de manipulação e armazenamento; Integração de aplicação 

    CAD/CAM; Tecnologia de grupo; Sistema e células flexíveis de produção. 

9. Arquiteturas de Integração: Modelos e infraestrutura; Tecnologias de suporte; Aplicação em 

    instalações fabris. Ciclo de vida do sotware ; Modelos para desenvolvimento de software.

     10. Sistemas Operacionais: Processos; Dispositivos de I/O; Gerenciamento de Memória.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA 

SUBÁREA TERMODINÂMICA, MAQUINAS TÉRMICAS, COMBUSTÍVEIS E COMBUSTÃO, TRANSMISSÃO DE CALOR

1. Conceitos Definições Termodinâmicas. Lei Zero da Termodinâmica. Propriedades de uma substância Pura. Trabalho e calor. Primeira e Segunda Lei da Termodinâmica. Entropia. Irreversibilidade e Disponibilidade (Exergia). 

2. Ciclos Motores e de refrigeração. Ciclo Otto, Ciclo Diesel, Ciclo Stirling, Ciclo Brayton, Ciclo Rankine. Ciclo Combinado, Co-geração. Ciclos avançados: STIG, IGCC. Ciclo Ideal, Ciclo Real. Ciclos Frigoríficos por compressão e por absorção. Refrigeração a Ar. Ciclos Combinados de Potência e Refrigeração.  

3. Partes principais e princípios de funcionamento dos Motores de Combustão Interna. Motores de dois tempos, motores de quatro tempos. Rendimento de motores. Projeto de Motores. Resfriamento. Supercharging. Volantes. Combustão em MCI. Sistemas de Injeção de Combustível. Sistema Flex-fuel.

4. Partes principais e princípios de funcionamentos de centrais termelétricas a vapor. Geradores de vapor, tipos e princípios de funcionamento. Queimadores, sistema de combustão, economizadores, superaquecedores, pré-aquecedores de ar. Turbinas a vapor – tipos e aplicações.  Equipamentos de proteção ambiental utilizados nas centrais. Aquecedores fechados de água de alimentação. Desaeradores. Evaporadores. Torres de Resfriamento. Condensadores. 

5. Partes principais e princípios de funcionamentos de centrais termelétricas a gás. Turbinas, Compressores axiais e centrífugos. Câmara de Combustão, Caldeira de Recuperação de Calor, sistema de combustível, sistema de partida e ignição, sistema de lubrificação, sistema de controle e instrumentação. Gaseificadores. Previsão de Performance de Turbinas no Ponto de Projeto e Fora do Ponto de Projeto.

6. Principais combustíveis para conversão de energia. Combustíveis Fósseis. Combustíveis Renováveis. Biomassa, Petróleo, Biodiesel, Carvão, Gás Natural, Nuclear. Biogás.

7. Misturas Reativas. Processo de Combustão. Temperatura da Chama. Células Combustível. Avaliação dos processos reais de combustão. Chama em combustíveis gasosos pré-misturados. Detonação. Chamas difusas. Ignição. Processo de Gaseificação e Pirólise.

8. Condução de calor uni, bi-dimensional em regime Permanente e em regime transiente. A parede Plana. Sistemas radiais. Transferência de calor em superfícies extendidas. Parede planas e sistemas radiais. Métodos de Elementos Finitos para discretização da equação de calor. Soluções de diferenças finitas. 

9. Convecção de Calor. Camadas limites. Equações de Transferência de Convecção Normalizadas. Fluxo Laminar e Turbulento. Os efeitos da turbulência. Fluxos externos e internos. Convecção livre. Vaporização e condensação. Trocadores de calor.

10. Radiação: Processos e propriedades. Conceitos fundamentais. Intensidade da radiação. Radiação de corpos negros. Emissão de superfície. Absorção, reflexão e transmissão de superfícies. A superfície cinza. Radiação entres superfícies.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ENGENHARIA 

SUBÁREAS ENGENHARIA CIVIL ESTRUTURAS DE CONCRETO

1. Concreto estrutural armado: propriedades mecânicas do concreto; propriedades mecânicas dos aços empregados em concreto armado e protendido; aderência; ancoragens; dobras; ganchos e emendas; 

2. Concreto estrutural protendido: sistemas de aplicação de protensão; materiais usados no concreto protendido; equipamentos de protensão; traçado geométrico das armaduras de protensão.

3. Idealização estrutural: determinação das cargas nas diversas peças de concreto armado e protendido; recomendações de normas; dimensionamento e problemas correlatos; segurança; concepção probalística da segurança; estados limites e seus significados: estado limite de ruptura; estado limite de fissuração; estado limite de deformação.

            4.  Estudo das peças submetidas à compressão simples e à tração simples: peças axialmente 

                 comprimidas; pilares simples e cintados; flabagem; pilares de edificios; teoria da fissuração; 

                 causas e controle da fissuração no concreto armado; processos para verificação; cálculo de 

                 tirantes.

5. Teoria da flexão: teoria elástica de flexão e teoria de ruptura; estádios de cálculo; seções 

    retangulares com armadura simples e dupla; seções não-retangulares; recomendações de normas;  

    uso de tabelas e abácos; flexão composta de concreto armado; análise das seções com pequenas e 

    grandes excentricidades; diagramas de interação entre flexão e compressão; flexão oblíqua;  

    processos simplificados; 

      6. Condições gerais para o dimensionamento de peças submetidas à flexão em concreto protendido; 

          verificações de vigas em concreto protendido, sob cargas em serviço; resistência à ruptura de 

         vigas de concreto protendido.

7. Cisalhamento e Torção: cisalhamento e tensões principais no concreto armado e protendido; 

    analogia da treliça segundo Mörsch; teorias modernas para cálculo de armaduras de cisalhamento;   

    detalhes das armaduras de peças submetidas à ação simultânea de flexão e cisalhamento; 

    elementos em concreto protendido sem armadura transversal; elementos com armadura 

    transversal. Torção: estudo de peças cheias e vazadas; cálculo das armaduras;

8. Estudo de peças especiais de concreto armado: blocos parcialmente carregados; balanços curtos; 

    dente Gerber; articulações Freyssinet e Mesnager; pêndulos; lajes nervuradas; lajes cogumentos; 

9. Estruturas especiais em concreto armado: muros de arrimo em concreto armado; verificação de  

    estabilidade; viabilidade; dimensionamento; reservatório simples; reservatório cilindrico de 

    estruturas de edifícios; escadas comuns; marquises.

10.Armaduras de introdução de tensões de protensão: difusão das tensões introduzidas em áreas 

     isoladas; cálculos das armaduras de distribuição de tensões.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

SUBÁREAS MATEMATICA, PROBABILIDADE E ESTATISTICA

1. Limite e continuidade de funções; estudo das derivadas; aplicação das derivadas; funções inversas.
2. Integral Definida; Técnicas de Integração; Cálculo de Áreas – Cálculo de Volumes – Cálculo de Comprimento de Arco; Formas Indeterminadas; Integrais Impróprias.
3. Séries; Derivadas Parciais; Integrais de Linha; Coordenadas Polares; Integrais Múltiplas (triplas); Operadores; Teorema de Green; Equações Diferenciais.
4. Vetores no R2 e R3; Produto de Vetores; A reta; O plano; Distâncias; Cônicas.
5. Matrizes; Sistemas de Equações Lineares; Espaços Vetoriais; Transformações Lineares e Não-Lineares;
6. Introdução à estatística; Permutações e Combinações; Distribuição de Freqüência; Representação Gráfica; Medidas de Centralidade, Medidas de Dispersão, Medidas de Assimetria e Curtose; Números Índices; Desigualdade de Chebyshev; Combinação Linear de Variáveis Aleatórias Independentes;   Introdução a Inferência, Estimação e Idéias de Controle de Qualidade; Distribuição Amostral;  Distribuição Amostral  da Média e da Proporção; Introdução a Intervalos de Confiança;  Intervalos de Confiança para a Média e Proporção.
7.  Teoria Geral e Fundamentos da Probabilidade; Negação, Disjunções e Probabilidade 

     Condicional; Teorema de Bayes; Bayes e o Raciocínio Científico; Eventos Estocásticos; 

     Variáveis Aleatórias; Estudo das  Funções  de   Densidades e Distribuições Discretas ou 

     Contínuas: Valor Esperado de uma Variável Aleatória Discreta ou Contínuas; Valor 

     Esperado de uma Função de Variável Aleatória ; Funções Marginais.
 8. Métodos de Regressão Linear, Não-Linear e Aplicações; Matriz de Correlação; Teoria 

     Elementar da Amostragem; Teoria da Decisão; Teste de Hipótese e Significância; Modelos   

     Paramétricos de Séries Temporais para Séries Estacionárias e Não-Estacionárias; Modelos 

    de Box-Jenkins.
 9.Funções de Variáveis Complexas; Funções Analíticas Integrais; Série de Potência; Cálculos 

    de Resíduos.  Integração de Equações Diferenciais Ordinárias por meio de Séries de 

    Potências. Ortogonalidade de Funções. Funções Periódicas.Transformação de Laplace; 

   Séries de Fourier; Separação de Variáveis em Equações Diferenciais Parciais.
             10. Aritmética Computacional; Sistema de Numeração e Erros; Soluções das Equações Lineares e    

                   Não-Lineares; Métodos da Triangulação; Eliminação de Gauss; Método de Jacobi; Método de 

                   Gauss-Seidel; Método da Bisseccão; Newton-Rapson; Função Iterativa; Interpolação Linear;  

                   Diferenças Finitas; Derivação Numérica; Integração Numérica.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE CIENCIAS EXATAS E DA TERRA 

 SUBÁREAS DE MECÂNICA FENOMENO DE TRANSPORTES 

1. Estática Abstrata - Força – Equilíbrio; Momento Estático; Redução de Sistemas de Forças. 

2. Estática Técnica - Vínculos –Apoios –Ligações; Equilíbrio de Sistemas de Forças; Estruturas.

3. Análise vetorial: derivada vetorial; operadores; fórmulas de Frenet. 

4. Conceitos Fundamentais dos fenômenos de transportes: O fluido como continuum, Campo de velocidade, Campo de tensões, Viscosidade, A lei de Newton da viscosidade, Classificação dos escoamentos; 

5. Estática dos Fluidos: Manometria, Forças hidrostáticas sobre superfícies submersas, Empuxo e estabilidade, Fluidos em movimento de corpo rígido; 

6. Equações Básicas na forma integral para um volume de controle: Conservação de massa, Segunda lei de Newton, Momento da quantidade de movimento, Primeira e segunda leis da termodinâmica; 

7. Equações de Navier-Stokes: Uma breve apresentação; 

8. Escoamento Incompressível de Fluidos não Viscosos: Equação de Bernoulli, Aplicações e restrições; 

9. Análises Dimensional e Semelhanças: O Teorema dos PI de Buckingham, Determinação dos grupos adimensionais de importância na Mecânica dos Fluidos, Semelhança de escoamentos e estudos em Modelos; 

10. Escoamento Viscoso, Incompressível , Interno: Escoamento laminar completamente desenvolvido, Escoamento em Tubos e Dutos, Cálculo de perda de carga; Escoamento Viscoso, Incompressível, Externo: O conceito de camada limite fluidodinâmica.

PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

SUBÁREAS DE INTRODUÇÃO A COMPUTAÇÃO, METODOS COMPUTACIONAIS

1. Algoritmos: Projeto e Análise.

2. Programação Imperativa: Noções de tipos e estruturas elementares de dados, operadores, funções embutidas e expressões, instruções condicionais, incondicionais e de repetição, tipos definidos pelo programador e tipos abstratos de dados.

3. Estruturas compostas de dados: vetores, matrizes e registros. 

4. Noções de estruturas dinâmicas de dados.

5. Noções de funções e procedimentos recursivos. Noções de arquivos em programação. Aplicações.
6. Sistemas numéricos e erro. Solução de equações não-lineares. Sistemas de Equações Lineares. 

7. Interpolação por polinômios. Aproximação de funções. 

8. Integração Numérica. Ajustes de curvas.
9. Noções de banco de dados. Modelagem de dados. SQL– structured query language. 

10. Noções de programação orientada a objetos. 
PROGRAMA PARA PROVA NA ÁREA DE ARTES 

SUBÁREAS DESENHO, DESENHO AUXILIADO POR COMPUTADOR

1. Interpretação da representação gráfica utilizando os sistemas de representação.

2. Representação cilíndrica ortogonal, cilíndrica oblíqua, axionometria.

3. Projeções cotadas.

4. Desenho na Engenharia – Aplicações.

5. Técnicas de Esboço, Normas e Convenções. 

6. Desenho Auxiliado por Computador ( Geometria Gráfica Bidimensional (Desenho Geométrico): Construção de polígonos em função de dados métricos e posições; Arcos e Circunferências; Curvas Cônicas; Escalas Gráficas; 

7. Desenho Auxiliado por Computador ( Geometria Gráfica Tridimensional (Geometria Descritiva): Posições de pontos, retas e planos em relação aos planos de projeção; Pertinência; Interseções; Distâncias e Ângulos; 

8. Desenho Auxiliado por Computador ( Sistemas de Representação Gráfica (Ortogonais, Oblíquos e Cônicos): Vistas Ortográficas (Sistema Mongeano); Axonometria Ortogonal; Conversão da Axonometria Ortogonal ao Sistema Mongeano; Sistema Orto-Oblíquo (Cavaleira) ; Sistema Ortocônico. 

9. Desenho Auxiliado por Computador ( Desenho Técnico Aplicado à Engenharia e a Arquitetura: Leitura e Interpretação de um Desenho Técnico; Técnicas de Esboço; Normas e Convenções (ABNT); Dimensionamento e Cotagem; Cortes e Seções; Desenho Arquitetônico. 

10. Desenho Auxiliado por Computador ( Desenho Auxiliado por Computador (2D & 3D): Representação Gráfica de Projetos ;  Modelagem Tridimensional
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2. TITULAÇÃO DO CANDIDATO EM CURSOS DE:

GRADUAÇÃO:  ___________________________________________________________________________________________________  __________________________________________________________________________________________________________________

MESTRADO: ______________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________

DOUTORADO:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. É PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS ?        SIM   (    )      NÃO   (    )

4.OPÇÃO DO CANDIDATO

UNIDADE DE ENSINO:_____________________________________________________________________________________________

ÁREA/SUBÁREA: _________________________________________________________________________________________________

_____/______/________

______________________________________
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UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO – UPE
CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR ADJUNTO
EDITAL Nº 05 DE 18 DE MAIO  DE 2007

ANEXO IV
DECLARAÇÃO
Eu,________________________________________________________________________________             ______________________________________________________________​​_____________________    

Identidade____________________ CPF__________________________________, declaro, para fins de inscrição no Concurso para Professor Adjunto da Universidade de Pernambuco - UPE, que aceito as normas regulamentadoras do referido Concurso, constantes do Edital  nº 05 de 18 de maio  de  2007.

___________,______de__________de________

___________________________

Assinatura do Candidato
ANEXO V

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO

EDITAL Nº ​​​​05  de 18 de maio de 2007 - CONCURSO PARA PROFESSOR ADJUNTO
PARÂMETRO DE AVALIAÇÃO DE CURRICULUM VITAE

Nome do Candidato:_______________________________________________________________________________________________________________________________________________ Curso/Área:_____________________________________________________Data:____________________________________________________________________________________

Unidade de Ensino:_____________________________________________________________________________

Banca Examinadora: Presidente___________________________________________________________________

1º Secretário________________________________________________________________

2º Secretário________________________________________________________________

	1. FORMAÇÃO ACADÊMICA DE GRADUAÇÃO
	Valor Unitário
	Valor máximo
	Valor Atribuído

	1.1 Monitoria realizada na Graduação através de concurso  ou processo seletivo (tempo mínimo de 6 meses de duração).

1.2 Iniciação Científica

1.3 Bolsista de Iniciação Científica

1.4 Histórico Escolar:

Notas de aprovação do Curso de Graduação serão determinadas pela seguinte fórmula:

           4______   x ( nº de notas  > 7,0) = valor máximo de 4 pontos

      nº de disciplinas                            
	0,5

0,5

0,5

-
	1

1

1

4
	

	SUB-TOTAL
	-
	7
	


	2. FORMAÇÃO ACADÊMICA NA PÓS—GRADUAÇÃO
	Valor Unitário
	Valor máximo
	Valor Atribuído

	2.1 Cursos de Pós-Graduação

· Aperfeiçoamento

· Especialização 

· Mestrado 

· Doutorado

· Pós-Doutorado 
	0,5

2

4

12

3
	2

4

8

12

3
	

	SUB-TOTAL
	-
	29
	


	3.  EXPERIÊNCIAS DE DOCÊNCIA EM NÍVEL SUPERIOR
	Valor 

Unitário
	Valor máximo
	Valor Atribuído

	3.1.  Tempo de serviço em ensino como professor efetivo ou substituto:

· Na graduação (0,5 ponto por semestre até máximo de dois semestres)

· Na pós-graduação (0,5 ponto por módulo ou disciplina até máximo de dois módulos ou disciplinas)

3.2.Cursos de extensão ministrados para público em nível superior, mínimo de 20 horas  (0,2 ponto por cursos até máximo de 05 cursos). 

3.3.Aulas ministradas de forma não sistemática e a convite em IES.

· Por Curso de Graduação

· Por Curso de Pós-Graduação (módulo)

3.4.Orientação ao aluno de graduação.

· Orientação em TCC, monografia e monitoria

· Orientação em iniciação científica ou extensão c/ bolsa

· Orientação em iniciação científica ou extensão s/ bolsa

3.5.Orientação de aluno de pós-graduação:

· Monografia (Especialização)

· Dissertação (Mestrado)

· Dissertação Mestrado (co-orientação) 

· Tese (Doutorado)

· Tese de Doutorado (co-orientação)

3.6 Atuação em Banca Examinadora, nos últimos 10 semestres:

· Monografia de curso de Especialização

·          Concurso público de Magistério Superior

·          Defesa de Dissertação de Mestrado e/ou Tese de Doutorado

           
	0,5

0,5

0,2

0,2

0,2

0,2

0,5

0,25

0,5

1,5

 1

2

1

0,25

1

1
	1

1

1

1

1

1

2

0,5

1

3

1

6

3

0,5

1

2
	

	SUB-TOTAL
	-
	26
	


	4. PRODUÇÃO CIENTÍFICA,TÉCNICA E LITERÁRIA NA ÁREA DO CONCURSO
	Valor

Mínimo
	Valor

máximo
	Valor Atribuído

	4.1.Coordenação em Projetos de Pesquisa

· Concluídos 

· Em andamento

4.2.Coordenação de atividades de extensão

· Concluídas 

· Em andamento

4.3.Elaboração ou participação em propostas técnico-pedagógicas 

4.4. Apresentação de trabalho em eventos científicos com publicações em anais, nos últimos cinco anos:

· nacional 

· internacional

4.5. Artigos publicados em revistas indexadas, nos últimos cinco anos: 

         ●      Revista de circulação nacional 

         ●      Revista de circulação internacional

4.6. Capítulo de livros publicados (autor e/ou co-autor) 

         ● Na área do conhecimento em concurso 

         ● Em outra área do conhecimento

4.7. Livros publicados (autor e/ou co-autor) 

         ● Na área do conhecimento em concurso 

         ● Em outra área do conhecimento 

4.8. Outras produções literárias/artísticas/técnico-científica:

         ● Na área do conhecimento em concurso 

         ● Em outra área do conhecimento 


	0,5

0,5

1

0,5 

0,25

0,5

1 

0,5

1

        1 

0,5 

1 

0,5 

1 

0,5
	2,5

0,5

2

0,5

0,5

1

2

3

6

3

1

3

1

3

1


	

	SUB-TOTAL
	-
	30
	


	5. ATIVIDADES E MÉRITOS PROFISSIONAIS
	Valor

Mínimo
	Valor

máximo
	Valor Atribuído

	5.1. Atividades profissionais não docentes na área do Concurso – por semestre até máximo de quatro semestres. 

5.1.1 Atividades de consultorias, bolsas de fixação de doutor - por semestre até máximo de dois semestres.  

5.2. Prêmios, distinções e láureas recebidas na área do Concurso.

5.3.Aprovação em concurso público (para cargo de nível superior).

5.4.Conferência/ palestra /apresentação de trabalho mesa redonda em eventos científicos.

5.5.Membro de associações científicas, culturais ou de órgão de classe com filiação mínima de um ano. 

5.6 Participação em Comissões de eventos técnicos, científicos e coordenação de mesa.

5.7 Cursos na área de Didática/Pedagogia.

· Aperfeiçoamento em Didática/Pedagogia

· Especialização Didática/Pedagogia

5.8 Outro bacharelado ou licenciatura, além da formação exigida pelo concurso, constante do quadro de vagas e requisitos do manual.

5.9  Atividades de bolsa de pesquisador CNPq, por ano de atuação até máximo de quatro anos.
	0,25 

0,25

0,5

0,5 

0,1

0,25

0,1 

0,5

0,5 

1

0,5
	1

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5 

0,5

0,5

1 

2


	

	SUB-TOTAL
	-
	8
	

	PONTUAÇÃO FINAL
	-
	100
	


________________________________________

___________________________________________

           Assinatura do 1º Examinador



Assinatura do 2º Examinador

___________________________________

Assinatura do 3º Examinador

	PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS DO CURRÍCULUM VITAE

	1. Todas as informações constantes do Curriculum Vitae devem estar devidamente comprovadas por cópias.

2. Em conjunto os membros da Banca Examinadora avaliam os currículos de todos os candidatos aprovados nas provas anteriores, de acordo com a pontuação sugerida para cada item constante do presente instrumento, cujo somatório será anotado no final da ficha.

3. Os cálculos devem ser efetuados com calculadora científica e/ou financeira, apurando-se até a segunda casa  decimal.











































CARIMBO  DA UNIDADE


DE  ENSINO





� EMBED CorelDraw.Graphic.8 ���





_1240734527.unknown

_1151234542.unknown

